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Estado de S ão Paulo
Bacia Hidrográfica do Rio 
Ribeira de Iguape e Litoral 

Sul

L o c a l iz a ç ã o  d a  U G R H I-1 1 .

Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul – CBH-RB foi 
instalado em 13 de janeiro de 1.996



260 km x 140 km
17.067,92 km2

incluindo a porção 
paranaense, é de 25.681 
km2
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O MEIO FÍSICO 
 
-Geologia 
-Geomorfologia
-Unidades dos Sistemas Ambientais
-Aptidão agrícola
– Clima

-Geologia
A bacia do Ribeira pode ser subdividida  em dois grandes 
domínios: as baixadas litorâneas, constituídas 
principalmente  por depósitos sedimentares cenozóicos 
(recentes, de idades até 120.000 anos), e as serranias 
costeiras, constituídas por rochas cristalinas antigas 
(ígneas e metamórficas), com idades de 2.200 a 60 Ma 
(milhões de anos). 
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-Geomorfologia 
Segundo Jurandyr Ross o relevo da área da Bacia 
do Ribeira e Litoral Sul divide-se em sete unidades 
de relevo, organizadas sob duas grandes 
morfoestruturas, muito controladas pela geologia, 
como se observa no mapa de relevo
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•A da Faixa de Dobramentos do Atlântico, com as 
Unidades Morfoesculturais: 

I-Planalto e Serra de Paranapiacaba; 
II-Serra do Mar e Morros Litorâneos, 
III-Planalto de Guapiara; 
IV-Planalto do Alto Ribeira-Turvo. 
Todas estas estão apoiadas em rochas cristalinas antigas, 
dobradas e falhadas, com os relevos mais acidentados.
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•A unidade morfoestrutural que envolve as terras baixas é a 
Depressão Tectônica  do Baixo Ribeira, com as Unidades 
Morfoesculturais: 

V-Depressão Tectônica do Baixo Ribeira,  formada por 
rochas cristalinas muito erodidas e pelas rochas 
sedimentares mais antigas; 

VI-Planície Costeira Cananéia-Iguape; 
VII-Planícies e os Terraços Fluviais do  Baixo Ribeira, 

ambas controladas pelas rochas mais novas.
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-Unidades dos Sistemas Ambientais 
Associando o relevo com outras variáveis ambientais (solos, 
clima, vegetação, uso da terra), Jurandyr Ross (2002) define 
as seguintes  Unidades dos Sistemas Ambientais:
I - Sistema da planície costeira Cananéia-Iguape.
II - Sistema das planícies e terraços fluviais do Ribeira do 
Iguape.
III - Unidade do sistema de colinas e morrotes da depressão 
tectônica do Baixo Ribeira.
IV - Unidade sistema de morros e escarpas das serras do 
Mar e Paranapiacaba  
V - Unidade: sistema de morros em superfície de cimeira do 
Alto Ribeira 
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-Aptidão agrícola
 Como resultado das condições de relevo, solos e 
clima, é difícil aplicar às terras da UGRHI-11 as 
técnicas agrícolas convencionais. Apenas 32,7% de 
sua área são adequadas à agricultura, enquanto 13,4%  
são adequadas a pastagens, 28,9% para silvicultura, 
sendo 25% totalmente inaptas ao aproveitamento 
agropecuário.
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– Clima
A precipitação média de chuvas na UGRHI-11 é 
de 1400mm/ano, e na parte inferior da bacia do 
Ribeira de cerca de 1900mm/ano, chegando a 
2300 em Iguape e a 2000 nas encostas da Serra 
do Mar
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Flora
O Mapa da Cobertura Vegetal Natural apresenta os 
remanescentes das formações vegetais existentes na 
UGRHI-11, conforme levantamento do Instituto Florestal em 
2000-2001. A área apresenta-se coberta em sua maior 
parte por vegetação natural (81,77%), predominantemente 
matas, ocorrendo ainda capoeiras,vegetação de várzeas e 
restingas, mangues e campos. 



Fauna 
 - Peixes
Grande parte das espécies de peixes bacia do Ribeira de 
Iguape são endêmicas (aproximadamente 70%), o que  
ressalta a importância da área para a conservação da 
biodiversidade. Encontrando-se 90 espécies de peixes 
distribuídas em 13 famílias. 
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Anfíbios
São conhecidas cerca de 180 espécies de anfíbios anuros no 
estado de São Paulo, o que corresponde a aproximadamente 
35% das espécies conhecidas para o Brasil e cerca de 5% da 
diversidade mundial de anfíbios. No Parque Estadual de 
Intervales foram registradas 47 espécies, pertencentes a 
quatro famílias: Bufonidae (4), Hylidae (24), Leptodactylidae 
(18), e Microhylidae (1).



  Répteis 
As espécies que vivem na Mata Atlântica  (floresta ombrófila densa) 
que recobre a baixada litorânea e as serra do Mar e da  Mantiqueira, 
são aproximadamente: 18 lagartos, dois anfisbenídeos e 50 
serpentes predominando as do gênero Bothrops (jararacas) , que 
dependem das matas úmidas para sobrevivência e a grande maioria 
dessas espécies ocorre exclusivamente nesta região do Estado, 
destacando-se na bacia do Ribeira de Iguape:: Cágado 
(Hydromedusa maximiliani)  que parece só ocorrer em riachos de 
serra, de águas geralmente claras (Souza & Abe, 1997, 98 appud 
Marques et al.). Jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris), 
observado em manguezais bem conservados, como os que ocorrem 
na Ilha do Cardoso (Marques et al., 1998). Jararaca-ilhoa (Bothrops 
insularis), espécie de serpente endêmica que ocorre na Ilha da 
Queimada Grande. Jibóia-de-Cropan (Corallus copranii) registrada na 
Estação Ecológica Juréia-Itatins.  
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Aves 



A floresta atlântica possui aproximadamente metade (261) do 
número de espécies de do Brasil (502), representados por 9 
ordens, 32 famílias e 134 gêneros. No Parque Estadual 
Intervales, foram identificadas 9  ordens, 26 famílias, 71 
gêneros,com 84 espécies. Destas, são raras e/ou em 
extinção: 
 Mono-carvoeiro (Brachyteles arachnoides) é o maior primata 
do continente americano (Petroni, 2000). 
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Mamíferos 



Áreas Protegidas por Lei e Gestão Ambiental 

Unidades de conservação(12)



Áreas Protegidas 
por Lei e Gestão 
Ambiental 

Unidades de Proteção Integral(11)

8 parques estaduais 
3 estações ecológicas



Áreas Protegidas 
por Lei e Gestão 
Ambiental 

Unidades de Uso Sustentável(6) 

3 Áreas de proteção ambiental 
3 Áreas de interesse ecológico



Espaços Territoriais Especialmente protegidos no Vale do 
Ribeira e Litoral Sul



Meio 
Socioeconômico

população



Meio 
Socioeconômico

população



Meio 
Socioeconômico

população



Meio 
Socioeconômico

Renda

A renda da população da região é baixa: um  
indicador é  que, em 364.765 habitantes 
(contagem 2007), 45.044 famílias eram 
cadastradas para receber benefícios sociais 
em fevereiro de 2008, das quais 26.252 
famílias recebiam bolsa-família, o que 
equivale, considerando quatro pessoas por 
família, a 28,9% da população, chegando a 
superar 80% em dois municípios. 



Índice de 
Desenvolvimento 
Humano-IDH-M



Índice Paulista de 
Responsabilidade 
Social 



-Sistema de Informações

-Relatórios anuais de Situação Recursos Hídricos 

-Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia(4)

Instrumentos de gestão



-A primeira versão do Sistema de Informações 
SPRING  (INPE), de 2004 a 2005. Gratuito-não livre
dificultando sua adaptação a necessidades 
específicas



Escolha 
do SIG -Software, realmente livre e gratuito

-interface mais amigável
 -Formato SHP
-Possibilidade de desenvolvimento/Personalização
-Ferramentas que atendessem às necessidades 
-Documentação bem elaborada 
-Certeza na continuidade do seu desenvolvimento
-Projeto piloto(p-açu)
-Pesquisa juntos aos usuários que participaram  na 
1a jornada LAC 
-Observação dos trabalhos apresentados
-Projeto no gvSIG com 111 planos de informação 
vetorial e 7 matriciais.(Rasters) .

























Pontos negativos
-Ferramentas Raster do SEXTANTE
-Informações confusas
 

Próximos passos

-Curso para 40 pessoas
-Pesquisar o grass / sextante
-Desenvolvimento
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